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Resumo 

O tomate cereja é muito consumido no Brasil, tendo problemas durante sua produção como os pulgões e a 

antracnose, para combater estas pragas, são utilizados diversos  agroquímicos, que causam danos 

expressivos para o meio ambiente e a saúde humana, assim, o objetivo é desenvolver diferentes caldas 

orgânicas para combater as diferentes pragas de uma forma natural. Estas caldas são compostas por 

diferentes concentrações de Uva-do-Japão, Allamanda, urina de vaca, alho e Enxofre, cujos são pesados 

em devidas concentrações, e deixados com um litro de água por uma semana em um local sem incidência 

de luz, os mesmos são aplicados semanalmente em plantas de tomate cereja durante aproximadamente 

três meses, conforme o amadurecimento dos tomates, os mesmos foram colhidos e analisados, os dados 

foram submetidos ao teste de Skott-Knott a 5% de significância. Assim, concluiu-se que os extratos 

orgânicos foram eficientes para o controle natural de pragas e para o desenvolvimento de tomate cereja, 

principalmente no tratamento contendo Uva do Japão, Allamanda, urina de vaca e enxofre, podendo ser 

utilizada como um substituinte para os agroquímicos utilizados na produção de tomate cereja. 
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Introdução e justificativa 

Recentemente, o mercado de vegetais se tornou muito competitivo, tornando-se um dos 

mercados mais intensos. Os principais recursos oferecidos pelo produto são diferentes dos 

conhecidos hoje, Independentemente do tamanho, cor ou sabor, são como o dos tomates cereja 

(VILELA & HENZ, 2000). 

Os pulgões podem atacar o tomateiro durante todo o seu ciclo de vida, alimentando-se da 

seiva da planta, a sucção desta seiva, resulta em vários danos as plantas, podendo assim afetar 

drasticamente as produções de tomate cereja (MOURA 2014). Além disso, os pulgões podem 

transmitir cerca de 50 vírus para as plantas durante a sua alimentação, resultando na peca da 

planta, algo muito prejudicial para os produtores (APHID,2013). 

Causada por fungos, a antracnose é uma doença que pode ser considerada uma das mais 

graves que atingem varias plantas no Brasil, principalmente em regiões mais frias e com maior 
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umidade do ar (MARINGONI, 2002). Essa doença pode causar diversos danos tanto no campo 

quanto na pós-colheita principalmente em regiões tropicais e subtropicais (REIS 2009). 

Atualmente, a pulverização de agrotóxicos é uma das formas mais comuns na agricultura 

mundial. (SILVA, 2008). Quando o seu manejo é realizado de uma forma inadequada, seja pelo 

uso incorreto de EPIs ou pela frequência inadequada de aplicações, pode acarretar na intoxicação 

de trabalhadores rurais (FARIA, 2012) e também a intoxicação de inimigos naturais das pragas 

(SCARPELLINI, 2008) pelo contato direto com o produto tóxico. 

As folhas de Uva-do-Japão (Hovenia dulcis) mostram um potencial antifúngico em testes 

efetuados in vitro, utilizando o fungo Colletotrichum gloeosporioides, inibindo o crescimento do 

fungo de 26% a 65% (DAHM 2016). Extratos aquosos de folhas de Uva-do-Japão também se 

mostram eficazes no controle da antracnose no pré-colheita de pimentão verde (FRANCESCON 

et al, 2017). 

Extratos aquosos de folhas de Allamanda cathartica se apresentam eficazes no controle 

da antracnose na pós-colheita de frutos de pimentão (SOUZA 2018). Enquanto extratos de folhas 

e flores de Allamanda cathartica se mostraram antifúngicos no controle in vitro de três 

variedades de fungos, Fusarium oxysporum, Aspergillus niger, e o Colletotrichum 

gloeosporioides (ALMEIDA, 2016). 

Resultados positivos da urina de vaca em crescimento de plantas têm sido relatados em 

trabalhos de pesquisas com as culturas de alface e pimentão. Em alface, a aplicação no solo de 

20 mL por planta de solução de urina de vaca na concentração de 0,86% proporcionou acréscimo 

de 10,3% na massa da matéria fresca das plantas (GADELHA et al., 2003). 

Segundo Souza (2007) o alho (Allium sativum) além de ter princípio aromático, também 

contém propriedades medicinais e apresenta atividade contra diversas pragas e patógenos em 

espécies vegetais, tendo grande interesse agronômico, sendo utilizado como defensivo natural. 

A utilização de enxofre mostra-se importante para a melhor absorção de nitrogênio, já 

que a cada 9 partes de N, necessita de 1 de S, estimulando a formação de sementes e auxiliando 

no melhor crescimento das plantas (PAES 2015). Já que plantas com deficiência de enxofre 

interrompem a síntese de proteínas reduzindo o seu crescimento (MARCHNER, 1995). 

 

Objetivos 
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Encontrar uma forma natural e barata para combater ou diminuir o ataque de pragas como 

o pulgão, e a antracnose, em diferentes plantas, de tomate cereja (Solanum lycopersicum var. 

cerasiforme) juntamente, auxiliar no melhor desenvolvimento das plantas, utilizando assim 

diferentes caldas orgânicas compostas por diferentes concentrações de urina de vaca, alho in 

natura, Enxofre e folhas secas e moídas de Uva-do-Japão e Allamanda, desta forma 

desenvolvendo um possível substituinte para os agroquímicos utilizados nas produções, podendo 

preservar a saúde humana e ao meio ambiente. 

 

Metodologia 

O projeto foi realizado na horta experimental do Colégio Estadual Jardim Porto Alegre, 

onde inicialmente foi realizada a limpeza, aeração e adubação do solo com esterco bovino. As 

mudas de tomate cereja foram plantadas em covas, com cerca de 5 cm de profundidade, 

resultando em plantas para 13 tratamentos com 5 repetições cada. Após duas semanas do plantio 

as aplicações deram inicio. 

Para o preparo das caldas orgânicas foram realizadas a mistura de alho in natura, urina de 

vaca, Enxofre (S) e folhas secas e trituradas de Uva-do-Japão e Allamanda, cujas foram secas no 

forno a 350°C e trituradas em um liquidificador. 

Com estes componentes, foi possível obter 12 tratamentos e o controle (Tabela 1), cujos 

foram pesados nas devidas concentrações, armazenados juntamente com um litro de água em 

garrafas PET e deixadas em um local sem incidência de luz durante sete dias, para então serem 

feitas as aplicações, cujas foram feitas semanalmente nas plantas das devidas concentrações com 

o auxilio de um borrifador de pressão, durante aproximadamente três meses (VERDI et. al. 

2017). 

TABELA 1: Composição das caldas orgânicas. 

TRATAMENTO Uva-do-Japão Allamanda Urina de vaca Alho Enxofre 

T1 0 gL
-1

 0 gL
-1

 0 % 0 gL
-1

 0 gL
-1

 

T2 50 gL
-1

 0 gL
-1

 0 % 0 gL
-1

 0 gL
-1

 

T3 25 gL
-1

 25 gL
-1

 0 % 0 gL
-1

 0 gL
-1

 

T4 50 gL
-1

 0 gL
-1

 5 % 0 gL
-1

 0 gL
-1
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T5 25 gL
-1

 25 gL
-1

 5 % 0 gL
-1

 0 gL
-1

 

T6 25 gL
-1

 25 gL
-1

 5 % 0 gL
-1

 200 gL
-1

 

T7 50 gL
-1

 0 gL
-1

 0 % 10 gL
-1

 0 gL
-1

 

T8 25 gL
-1

 25 gL
-1

 0 % 10 gL
-1

 0 gL
-1

 

T9 0 gL
-1

 50 gL
-1

 0 % 10 gL
-1

 0 gL
-1

 

T10 25 gL
-1

 25 gL
-1

 5 % 10 gL
-1

 0 gL
-1

 

T11 25 gL
-1

 25 gL
-1

 5 % 10 gL
-1

 200 gL
-1

 

T12 50 gL
-1

 0 gL
-1

 5 % 10 gL
-1

 0 gL
-1

 

T13 50 gL
-1

 0 gL
-1

 5 % 10 gL
-1

 200 gL
-1

 

FONTE: Kétlyn Victoria Turetta. 

Após o desenvolvimento dos frutos, os mesmos foram colhidos e levados ao laboratório 

de ciências do colégio, para serem feitas a coleta de dados, onde os frutos foram pesados, com o 

auxílio de uma balança de precisão e medidos de uma extremidade a outra, com o auxílio de um 

paquímetro. As médias dos dados obtidos com as analises dos frutos, foram submetidos a analise 

estatística Scott-Knott a 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão 

As utilizações de diferentes caldas orgânicas auxiliaram a repelir o ataque dos pulgões e 

da antracnose nas plantas de tomate cereja, contando que não foi encontrada a presença dos 

mesmos nas plantas de tomate cereja. As mesmas mostraram-se superiores ao controle, para o 

peso do fruto os tratamentos são os T13, para o tamanho dos frutos os tratamentos que se 

destacam são os T2, T3, T5, T6, T9, T10, T11 e T13, já os que se destacaram no número de 

frutos foram o T13. Conclui-se que a adição das caldas se mostrou eficiente para repelir o 

pulgão, a antracnose e para o aumento da quantidade, tamanho de frutos. 

Assim o uso de caldas pode ser uma alternativa para o controle de pragas pois segundo 

Sattar et al., (2012) entre os fatores de produção que podem afetar negativamente a cultura, 

destaca-se o ataque de pragas de importância econômica global, como o pulgão. No Brasil, 

apesar de ser considerada uma praga secundária, pode ser extremamente prejudicial, pois suga a 
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seiva das plantas, provoca enrugamento de brotações e pode transmitir vírus (GUIMARÃES; 

MOURA; OLIVEIRA, 2013).  

Resultados encontrados neste estudo corroboram com os de Verdi et. al. (2017), que 

utilizou diferentes caldas orgânicas no controle de Aphis gossypii e da antracnose em plantas de 

pepino, obtendo melhor resultado no tratamento contendo alho, urina de vaca e folhas de Uva-

do-Japão. 

Schorr et al (2017) constatou que as concentrações 7% e 8% de urina de vaca nas vias de 

aplicação solo e foliar se mostraram estatisticamente superiores aos demais tratamentos para o 

peso das folhas na cultura de couve folha, mostrando-se um repelente de pulgão em todos os 

tratamentos, repelindo 100% dos insetos. Enquanto Francescon et al (2017) encontrou resultados 

positivos para o uso de extratos de folhas de uva-do-Japão para o controle da antracnose causada 

pelo patógeno Colletotrichum gloeosporioides na pré-colheita de pimentão. 

A principal medida de controle do pulgão atualmente é por meio de inseticidas sintéticos 

registrados no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) (LIMA et al., 2012). 

A aplicação de inseticidas na cultura é realizada, em geral, de forma preventiva e indiscriminada, 

sem respeitar, entre outras recomendações, a dose, a frequência de aplicação, o período de 

carência e a rotação de grupos químicos. Como consequência, há empobrecimento da 

biodiversidade benéfica, desenvolvimento de resistência pelas pragas (GONÇALVES; 

BLEICHER, 2006), contaminação do solo e da água, assim como dos aplicadores e 

consumidores (BOHNER; ARAÚJO; NISHIJIMA, 2013). 

 

Conclusões 

Conclui-se que as caldas orgânicas foram eficientes para o controle de pragas como o 

pulgão, e também para o controle de doenças como a antracnose em plantas de tomate cereja. 

Além disso, as caldas orgânicas auxiliam no melhor desenvolvimento dos frutos de tomate cereja 

principalmente no tratamento T13 (alho, Uva-do-Japão, urina de vaca e enxofre), cuja, destacou-

se estatisticamente no melhor desenvolvimento dos frutos, desta forma, mostra-se um possível 

substituinte de pesticidas, fungicidas e fertilizantes químicos. 
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